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Indicadores IBGE: Pesquisa Mensal de Comércio  

Comércio Varejista – Receita Nominal  

Este relatório apresenta os indicadores da Pesquisa Mensal de Comércio – PMC 

referentes ao mês de novembro, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE. A PMC tem como objetivo produzir indicadores que permitam 

acompanhar a evolução conjuntural do comércio varejista e do comércio varejista 

ampliado, e de seus principais segmentos. 

Entre outubro e novembro de 2024, o índice de receita nominal de vendas no 

comércio varejista apresentou variações significativas nos estados brasileiros. Sergipe 

registrou uma variação de -1,6%, indicando uma leve retração no período. 

Por outro lado, estados como Rio de Janeiro (-3,2%), Paraíba (-2,2%) e Goiás (-

1,8%) também enfrentaram quedas no índice, destacando que a retração de Sergipe 

acompanha uma tendência observada em outras unidades da federação. Já no cenário 

nacional, o Brasil apresentou um crescimento moderado de 0,1%, evidenciando 

estabilidade no comércio varejista. 

Tabela 1 – Índice de receita nominal de vendas no comércio varejista com ajuste 

sazonal entre outubro e novembro de 2024 

UF Outubro 2024 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 116,4433 116,5112 0,1 

Rondônia 114,4023 116,105 1,5 

Acre 123,4594 127,3072 3,1 

Amazonas 115,4716 116,8652 1,2 

Roraima 123,3609 124,1988 0,7 

Pará 115,7825 115,1905 -0,5 

Amapá 120,5964 123,7226 2,6 

Tocantins 134,2503 133,2563 -0,7 

Maranhão 122,9764 123,8293 0,7 

Piauí 116,5416 115,846 -0,6 

Ceará 130,4406 131,2576 0,6 

Rio Grande do Norte 114,5446 115,0299 0,4 

Paraíba 115,4684 112,9667 -2,2 

Pernambuco 114,5868 114,4854 -0,1 

Alagoas 120,1493 121,8156 1,4 

Sergipe 114,975 113,1121 -1,6 

Bahia 120,6939 118,6896 -1,7 

Minas Gerais 115,0824 116,3264 1,1 

Espírito Santo 114,6953 119,8531 4,5 

Rio de Janeiro 110,4613 106,9418 -3,2 

São Paulo 117,5758 118,3855 0,7 

Paraná 113,5979 113,3504 -0,2 

Santa Catarina 116,8996 117,975 0,9 



Rio Grande do Sul 119,6943 119,9743 0,2 

Mato Grosso do Sul 116,5921 117,0343 0,4 

Mato Grosso 111,9119 113,3054 1,2 

Goiás 117,6339 115,5463 -1,8 

Distrito Federal 114,4174 112,9241 -1,3 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

No comparativo de novembro de 2023 e novembro de 2024, o índice de receita 

nominal de vendas no comércio varejista sem ajuste sazonal apresentou crescimento em 

todos os estados brasileiros, com o Brasil registrando uma variação média de 10,4% no 

período. 

Sergipe destacou-se com um crescimento de 8,2% demonstrando uma 

performance sólida no setor varejista.  

A região Nordeste, como um todo, mostrou bom desempenho, com destaques para 

Alagoas (14,5%), Ceará (14,1%) e Rio Grande do Norte (12,4%). 

Tabela 2 – Índice de receita nominal de vendas no comércio varejista sem ajuste sazonal 

entre novembro 2023 e novembro 2024 

UF Novembro 2023 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 112,1394 123,7629 10,4 

Rondônia 121,1589 136,3993 12,6 

Acre 122,2766 140,2174 14,7 

Amazonas 116,3088 128,9085 10,8 

Roraima 106,2138 128,4025 20,9 

Pará 111,164 123,1243 10,8 

Amapá 109,176 127,5963 16,9 

Tocantins 120,5813 139,2449 15,5 

Maranhão 118,1978 130,3562 10,3 

Piauí 107,3019 120,4666 12,3 

Ceará 120,6268 137,6707 14,1 

Rio Grande do Norte 105,9411 119,0771 12,4 

Paraíba 114,6335 126,9927 10,8 

Pernambuco 114,2946 124,8873 9,3 

Alagoas 111,7895 128,0525 14,5 

Sergipe 111,4959 120,6854 8,2 

Bahia 112,7389 125,3737 11,2 

Minas Gerais 114,607 123,9991 8,2 

Espírito Santo 119,3415 129,0301 8,1 

Rio de Janeiro 104,8011 111,4143 6,3 

São Paulo 113,2492 125,6658 11 

Paraná 110,5962 119,469 8 

Santa Catarina 112,9406 125,8688 11,4 

Rio Grande do Sul 109,7533 126,1716 15 

Mato Grosso do Sul 111,656 121,4398 8,8 

Mato Grosso 111,3532 120,4645 8,2 

Goiás 106,2911 121,4521 14,3 

Distrito Federal 109,613 121,2216 10,6 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 



Sergipe registrou crescimento de 9,5% no acumulado do ano e 8,8% nos últimos 

12 meses, demonstrando estabilidade e superando a média nacional nos dois índices. No 

Nordeste, outros destaques incluem a Paraíba (14,4% no ano), Ceará (12,3% no ano) e 

Bahia (11,4% no ano), que evidenciam um desempenho robusto do varejo na região.  

Entre os estados, o Amapá lidera com expressivos 22,6% no acumulado do ano e 

21,5% nos últimos 12 meses, indicando uma expansão significativa no varejo local. Por 

outro lado, o Espírito Santo teve o menor crescimento, com 4,2% no ano e 3,3% nos 12 

meses. 

Tabela 3 – Comércio Varejista: variação acumulada no ano e variação acumulada em 12 

meses 

UF 

Variação acumulada no ano (em 

relação ao mesmo período do 

ano anterior) (%)* 

Variação acumulada em 12 meses 

(em relação ao período anterior de 12 

meses) (%)** 

Brasil 9 8,5 

Rondônia 9,4 8,7 

Acre 11,5 11,2 

Amazonas 8,7 8,5 

Roraima 9,9 9,8 

Pará 9,2 8,6 

Amapá 22,6 21,5 

Tocantins 14,3 14,1 

Maranhão 10,2 10,1 

Piauí 10,7 10,1 

Ceará 12,3 12,2 

Rio Grande do Norte 10 9,6 

Paraíba 14,4 12,1 

Pernambuco 8,3 7,7 

Alagoas 10,1 9,7 

Sergipe 9,5 8,8 

Bahia 11,4 10,8 

Minas Gerais 8,9 8,6 

Espírito Santo 4,2 3,3 

Rio de Janeiro 6,8 6,2 

São Paulo 9,1 8,5 

Paraná 7,6 7,1 

Santa Catarina 7,9 7,8 

Rio Grande do Sul 11,1 10,6 

Mato Grosso do Sul 9,9 9,5 

Mato Grosso 7 6,6 

Goiás 10,7 10,1 

Distrito Federal 9,5 9,6 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

Nota:  *Comparativo de janeiro a novembro de 2024 com relação ao mesmo período de 2023. 

**Comparativo de dezembro de 2023 a novembro de 2024 com relação a dezembro de 2022 a 
novembro de 2023. 

 

 



Comércio Varejista – Volume de Vendas 

No índice de volume de vendas do comércio varejista, entre outubro e novembro 

de 2024, o índice de volume de vendas no comércio varejista, com ajuste sazonal, 

apresentou variação de -0,4% no Brasil. Sergipe registrou retração de -2,1%, enquanto 

Espírito Santo teve o maior avanço, com 4,1%. No Nordeste, o Alagoas cresceu 0,8%, 

enquanto os demais estados recuaram.  

Tabela 4 – Índice de volume de vendas no comércio varejista com ajuste sazonal entre 

outubro e novembro de 2024 

UF Outubro 2024 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 107,6786 107,2854 -0,4 

Rondônia 104,2545 104,1182 -0,1 

Acre 111,108 112,5178 1,3 

Amazonas 108,7508 108,8617 0,1 

Roraima 115,6794 114,5857 -0,9 

Pará 107,2164 107,0253 -0,2 

Amapá 114,5476 115,7607 1,1 

Tocantins 123,2892 123,1781 -0,1 

Maranhão 117,9578 117,3417 -0,5 

Piauí 107,9947 107,1926 -0,7 

Ceará 120,6999 119,8976 -0,7 

Rio Grande do Norte 106,0567 104,8995 -1,1 

Paraíba 111,3146 106,5419 -4,3 

Pernambuco 107,2164 106,3386 -0,8 

Alagoas 113,1287 114,0158 0,8 

Sergipe 109,3898 107,0716 -2,1 

Bahia 115,3238 112,4856 -2,5 

Minas Gerais 105,4479 105,9243 0,5 

Espírito Santo 110,2468 114,8096 4,1 

Rio de Janeiro 102,6398 96,79638 -5,7 

São Paulo 106,1635 106,2891 0,1 

Paraná 105,6775 105,1193 -0,5 

Santa Catarina 108,8104 109,3121 0,5 

Rio Grande do Sul 113,32 113,9268 0,5 

Mato Grosso do Sul 107,2343 106,9105 -0,3 

Mato Grosso 104,7959 106,0573 1,2 

Goiás 108,7185 105,8108 -2,7 

Distrito Federal 106,0455 103,6207 -2,3 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 

 

 

 

 



No comparativo de novembro de 2023 e novembro de 2024, o índice de volume 

de vendas no comércio varejista sem ajuste sazonal cresceu 4,7% no Brasil. Sergipe 

apresentou um crescimento de 6,2%, destacando-se no Nordeste, onde estados como 

Alagoas (10%) e Ceará (7,9%) também tiveram bons resultados. Roraima liderou no país 

com um aumento de 14,9%, enquanto Rio de Janeiro teve o menor crescimento, com 

0,025%.  

Tabela 5 – Índice de volume de vendas no comércio varejista sem ajuste sazonal entre 

novembro 2023 e novembro 2024 

UF Novembro 2023 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 109,4225 114,5864 4,7 

Rondônia 116,8798 123,1209 5,3 

Acre 115,4604 124,5372 7,9 

Amazonas 114,3336 120,905 5,7 

Roraima 104,8828 120,4857 14,9 

Pará 107,9694 113,9473 5,5 

Amapá 109,1096 120,5179 10,5 

Tocantins 117,6003 128,2631 9,1 

Maranhão 119,3516 123,7093 3,7 

Piauí 104,8531 112,5233 7,3 

Ceará 117,0183 126,2566 7,9 

Rio Grande do Norte 103,3483 109,9758 6,4 

Paraíba 112,8981 121,4093 7,5 

Pernambuco 111,5654 117,2331 5,1 

Alagoas 109,844 120,7832 10 

Sergipe 108,8655 115,6545 6,2 

Bahia 113,2566 119,7849 5,8 

Minas Gerais 111,7314 113,8092 1,9 

Espírito Santo 120,256 125,1719 4,1 

Rio de Janeiro 103,5903 103,5653 0 

São Paulo 108,8642 113,7353 4,5 

Paraná 107,6839 111,5437 3,6 

Santa Catarina 109,9462 117,48 6,9 

Rio Grande do Sul 108,0741 120,6104 11,6 

Mato Grosso do Sul 108,392 111,4578 2,8 

Mato Grosso 110,0909 112,7947 2,5 

Goiás 104,1636 112,0959 7,6 

Distrito Federal 107,4896 112,4678 4,6 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



No acumulado de 2024, o comércio varejista no Brasil registrou um crescimento 

de 5% em relação ao mesmo período do ano anterior e de 4,6% no acumulado dos últimos 

12 meses. Sergipe apresentou variações de 6% no ano e 5,4% nos últimos 12 meses, 

resultados que superam a média nacional. Destaque no Nordeste para a Paraíba, que teve 

um aumento expressivo de 12,3% no ano e 10% em 12 meses. Já no cenário nacional, o 

Amapá liderou com crescimentos de 18,4% no ano e 17,2% em 12 meses. 

Tabela 6 – Comércio Varejista: variação acumulada no ano e variação acumulada em 12 

meses 

UF 

Variação acumulada no ano (em 

relação ao mesmo período do 

ano anterior) (%) 

Variação acumulada em 12 meses 

(em relação ao período anterior de 12 

meses) (%) 

Brasil 5 4,6 

Rondônia 4,2 3,8 

Acre 6,6 6,1 

Amazonas 5,3 5,1 

Roraima 6,7 6,5 

Pará 5,3 4,9 

Amapá 18,4 17,2 

Tocantins 10,2 10 

Maranhão 6,7 7,1 

Piauí 6,9 6,4 

Ceará 8,2 8 

Rio Grande do Norte 5,9 5,4 

Paraíba 12,3 10 

Pernambuco 5,3 4,7 

Alagoas 7,3 7 

Sergipe 6 5,4 

Bahia 7,7 7,3 

Minas Gerais 3,8 3,7 

Espírito Santo 1,2 0,6 

Rio de Janeiro 1,7 1,5 

São Paulo 4,9 4,5 

Paraná 3,8 3,3 

Santa Catarina 4,4 4,3 

Rio Grande do Sul 8,2 7,6 

Mato Grosso do Sul 6 5,5 

Mato Grosso 3,2 2,6 

Goiás 6,3 5,8 

Distrito Federal 5,8 5,8 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

Nota:  *Comparativo de janeiro a novembro de 2024 com relação ao mesmo período de 2023. 

**Comparativo de dezembro de 2023 a novembro de 2024 com relação a dezembro de 2022 a 

novembro de 2023. 

 

 

 



Comércio Varejista Ampliado – Receita Nominal 

Entre outubro e novembro de 2024, o índice de receita nominal de vendas no 

comércio varejista ampliado no Brasil apresentou uma redução de 0,4%. Sergipe 

apresentou uma queda de 4,3%. Alagoas (0,2%) foi o único estado nordestino que 

apresentou crescimento. No cenário nacional, o destaque foi Mato Grosso, com um 

crescimento de 3,2%.  

Tabela 1 – Índice de receita nominal de vendas no comércio varejista ampliado com 

ajuste sazonal entre outubro e novembro de 2024 

UF Outubro 2024 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 115,9523 115,4454 -0,4 

Rondônia 109,4568 110,9746 1,4 

Acre 117,0153 119,6536 2,3 

Amazonas 123,9694 123,9547 0 

Roraima 108,2129 107,6194 -0,5 

Pará 115,4286 113,9111 -1,3 

Amapá 125,2572 127,8657 2,1 

Tocantins 120,9408 117,5554 -2,8 

Maranhão 130,0976 128,4352 -1,3 

Piauí 121,2978 118,7812 -2,1 

Ceará 126,7613 128,3316 1,2 

Rio Grande do Norte 118,9814 117,1458 -1,5 

Paraíba 119,6424 117,2931 -2 

Pernambuco 120,2719 116,8363 -2,9 

Alagoas 118,0245 118,228 0,2 

Sergipe 116,8905 111,9034 -4,3 

Bahia 118,2563 112,6778 -4,7 

Minas Gerais 112,2604 111,4992 -0,7 

Espírito Santo 122,1586 123,7903 1,3 

Rio de Janeiro 114,4518 110,2898 -3,6 

São Paulo 113,9703 113,5404 -0,4 

Paraná 115,2363 112,0397 -2,8 

Santa Catarina 122,6304 120,4437 -1,8 

Rio Grande do Sul 125,1004 123,8138 -1 

Mato Grosso do Sul 95,81512 95,56257 -0,3 

Mato Grosso 114,2532 117,8756 3,2 

Goiás 116,4175 112,7375 -3,2 

Distrito Federal 119,0505 116,4223 -2,2 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 

 

 

 



Entre novembro de 2023 e novembro de 2024, o índice de receita nominal de 

vendas no comércio varejista ampliado no Brasil teve um crescimento de 7%. Sergipe 

registrou um aumento de 4,7%, um desempenho sólido, mas o segundo menor entre os 

estados do Nordeste. Destaque nacional para Amapá, com um avanço impressionante de 

20,8%, seguido pelo Rio Grande do Sul (17,1%) e Piauí (14,4%).  

Tabela 2 – Índice de receita nominal de vendas no comércio varejista ampliado sem 

ajuste sazonal entre novembro 2023 e novembro 2024 

UF Novembro 2023 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 112,0545 119,934 7 

Rondônia 114,2069 121,9677 6,8 

Acre 114,3327 128,2094 12,1 

Amazonas 115,4449 130,8563 13,3 

Roraima 99,42987 111,3603 12 

Pará 108,6464 119,4275 9,9 

Amapá 108,031 130,4746 20,8 

Tocantins 116,2125 122,522 5,4 

Maranhão 126,8343 134,5836 6,1 

Piauí 107,1002 122,4743 14,4 

Ceará 118,6168 135,1574 13,9 

Rio Grande do Norte 107,2088 121,0851 12,9 

Paraíba 114,9711 128,115 11,4 

Pernambuco 121,5202 126,8408 4,4 

Alagoas 112,6995 124,7864 10,7 

Sergipe 113,6705 119,0207 4,7 

Bahia 111,0679 118,0292 6,3 

Minas Gerais 110,9933 116,276 4,8 

Espírito Santo 123,0963 131,3542 6,7 

Rio de Janeiro 108,7086 114,1164 5 

São Paulo 111,933 117,0103 4,5 

Paraná 110,9317 116,8956 5,4 

Santa Catarina 116,8526 128,055 9,6 

Rio Grande do Sul 110,2751 129,181 17,1 

Mato Grosso do Sul 94,41574 97,69814 3,5 

Mato Grosso 106,8575 121,3678 13,6 

Goiás 107,2803 113,0461 5,4 

Distrito Federal 113,6301 122,3135 7,6 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 

 

 

 

 

 



Entre janeiro e novembro de 2024, o Brasil apresentou uma variação acumulada 

no ano de 7,6%, refletindo um crescimento no comércio varejista ampliado. Sergipe 

registrou um aumento de 9,7%, evidenciando um desempenho positivo acima da média 

nacional. Amapá liderou com uma variação acumulada de 21,2%, seguido por Goiás 

(13,9%) e Paraíba (13,3%). A variação acumulada em 12 meses apresentou uma 

recuperação gradual em vários estados, com Sergipe registrando 9,6%, demonstrando um 

crescimento estável no período analisado, acima da variação nacional (7,1%).  

Tabela 3 – Comércio Varejista Ampliado: variação acumulada no ano e variação 

acumulada em 12 meses 

UF 

Variação acumulada no ano (em 

relação ao mesmo período do 

ano anterior) (%)* 

Variação acumulada em 12 meses 

(em relação ao período anterior de 12 

meses) (%)** 

Brasil 7,6 7,1 

Rondônia 3,1 2,7 

Acre 7,3 6,5 

Amazonas 11,7 11,2 

Roraima 4,8 4,3 

Pará 5,6 5,2 

Amapá 21,2 20,1 

Tocantins 8,2 7,7 

Maranhão 10,8 10,7 

Piauí 10,6 10 

Ceará 11,5 11,5 

Rio Grande do Norte 10,4 9,8 

Paraíba 13,3 11,3 

Pernambuco 10,1 9,5 

Alagoas 9,4 8,8 

Sergipe 9,7 9,6 

Bahia 9,3 8,9 

Minas Gerais 7 6,6 

Espírito Santo 3,7 3,2 

Rio de Janeiro 6 5,7 

São Paulo 5,4 5 

Paraná 8,2 7,2 

Santa Catarina 9,9 9,7 

Rio Grande do Sul 11,8 10,7 

Mato Grosso do Sul 1,8 0,3 

Mato Grosso 5 4,4 

Goiás 13,9 13,1 

Distrito Federal 11,7 11,8 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

Nota:  *Comparativo de janeiro a novembro de 2024 com relação ao mesmo período de 2023. 

**Comparativo de dezembro de 2023 a novembro de 2024 com relação a dezembro de 2022 a 
novembro de 2023. 

 

 

 

 



Comércio Varejista Ampliado – Volume de Vendas 

Entre outubro e novembro de 2024, o Brasil apresentou uma variação de -1,8% 

no índice de volume de vendas no comércio varejista ampliado com ajuste sazonal. 

Sergipe registrou uma redução de 4,4%. Apenas seis estados apresentaram crescimento, 

a saber, Mato Grosso (2,3), Amapá (1,2%), Espírito Santo (0,9%), Rondônia (0,6%), Acre 

(0,6%) e Ceará (0,2%).  

Tabela 4 – Índice de volume de vendas no comércio varejista ampliado com ajuste 

sazonal entre outubro e novembro de 2024 

UF Outubro 2024 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 108,1283 106,1999 -1,8 

Rondônia 102,7951 103,42 0,6 

Acre 106,9166 107,5782 0,6 

Amazonas 116,842 115,0496 -1,5 

Roraima 104,0332 100,1858 -3,7 

Pará 107,3975 104,6522 -2,6 

Amapá 119,2244 120,6577 1,2 

Tocantins 110,9888 106,7963 -3,8 

Maranhão 121,2447 118,4838 -2,3 

Piauí 112,835 109,5055 -3 

Ceará 117,0325 117,2908 0,2 

Rio Grande do Norte 110,3649 107,6409 -2,5 

Paraíba 113,2758 110,901 -2,1 

Pernambuco 113,9152 109,5881 -3,8 

Alagoas 111,1107 110,8395 -0,2 

Sergipe 111,2713 106,3301 -4,4 

Bahia 112,0092 105,8128 -5,5 

Minas Gerais 103,2635 102,025 -1,2 

Espírito Santo 117,9437 118,9589 0,9 

Rio de Janeiro 107,3717 102,128 -4,9 

São Paulo 104,5219 103,1631 -1,3 

Paraná 107,3257 103,9916 -3,1 

Santa Catarina 115,1222 112,3638 -2,4 

Rio Grande do Sul 117,5715 116,4006 -1 

Mato Grosso do Sul 88,56859 87,4943 -1,2 

Mato Grosso 104,1931 106,546 2,3 

Goiás 108,5048 103,9134 -4,2 

Distrito Federal 111,0991 107,6559 -3,1 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 

 

 

 

 



Entre novembro de 2023 e novembro de 2024, o Brasil apresentou um aumento 

de 2,1% no índice de volume de vendas no comércio varejista ampliado sem ajuste 

sazonal. Sergipe teve um crescimento de 2,4%, enquanto estados como Amapá (15,1%) 

e Rio Grande do Sul (13,2%) apresentaram as maiores variações. Por outro lado, estados 

como Mato Grosso do Sul (-1,7%) e São Paulo (-0,8%) tiveram variações negativas. No 

geral, a maioria dos estados demonstrou um desempenho positivo, refletindo uma 

recuperação econômica gradual e a melhoria nas condições do setor varejista. 

Tabela 5 – Índice de volume de vendas no comércio varejista ampliado sem ajuste 

sazonal entre novembro 2023 e novembro 2024 

UF Novembro 2023 Novembro 2024 Variação (%) 

Brasil 109,1863 111,4938 2,1 

Rondônia 110,4156 112,7709 2,1 

Acre 108,6245 115,6362 6,5 

Amazonas 113,0004 122,4576 8,4 

Roraima 97,80427 104,5468 6,9 

Pará 104,8014 110,4261 5,4 

Amapá 106,8935 123,0364 15,1 

Tocantins 111,2142 110,6159 -0,5 

Maranhão 125,0026 125,1061 0,1 

Piauí 104,944 113,9251 8,6 

Ceará 115,2515 124,3254 7,9 

Rio Grande do Norte 104,9243 112,4484 7,2 

Paraíba 113,0485 121,8317 7,8 

Pernambuco 118,9942 119,8552 0,7 

Alagoas 110,7579 117,885 6,4 

Sergipe 110,7404 113,3939 2,4 

Bahia 111,0145 112,2449 1,1 

Minas Gerais 108,1673 107,392 -0,7 

Espírito Santo 122,8497 127,6486 3,9 

Rio de Janeiro 107,2796 106,5862 -0,6 

São Paulo 108,0869 107,1974 -0,8 

Paraná 107,298 109,1057 1,7 

Santa Catarina 113,6439 120,0018 5,6 

Rio Grande do Sul 108,0817 122,3432 13,2 

Mato Grosso do Sul 91,37599 89,84441 -1,7 

Mato Grosso 103,7195 110,6802 6,7 

Goiás 104,7368 105,2792 0,5 

Distrito Federal 111,2532 114,5061 2,9 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

 

 

 

 

 



Entre janeiro e novembro de 2024, o Brasil apresentou uma variação acumulada 

no ano de 4,4% e uma variação acumulada em 12 meses de 4%. Estados como Amapá 

(17,9% e 16,8%), Paraíba (11,4% e 9,3%) e Goiás (10,2% e 9,5%) mostraram 

desempenhos superiores ao nacional. Sergipe registrou um crescimento acumulado no 

ano de 6,7% e uma variação acumulada em 12 meses de 6,8%, enquanto os estados de 

Mato Grosso do Sul (-1,5% e -3%) e Mato Grosso (0,6% e -0,2%) apresentaram variações 

negativas. No geral, a maioria dos estados mostra recuperação econômica. 

Tabela 6 – Comércio Varejista Ampliado: variação acumulada no ano e variação 

acumulada em 12 meses 

UF 

Variação acumulada no ano (em 

relação ao mesmo período do 

ano anterior) (%) 

Variação acumulada em 12 meses 

(em relação ao período anterior de 12 

meses) (%) 

Brasil 4,4 4 

Rondônia 0,4 0 

Acre 3,7 2,7 

Amazonas 8,7 8,4 

Roraima 2,3 1,9 

Pará 3,1 2,7 

Amapá 17,9 16,8 

Tocantins 3,4 2,9 

Maranhão 7,2 7,4 

Piauí 7,3 6,7 

Ceará 7,9 7,9 

Rio Grande do Norte 7,1 6,4 

Paraíba 11,4 9,3 

Pernambuco 7,8 7,4 

Alagoas 7 6,5 

Sergipe 6,7 6,8 

Bahia 6,6 6,3 

Minas Gerais 2,1 1,9 

Espírito Santo 2,3 1,9 

Rio de Janeiro 1,8 1,8 

São Paulo 2,2 1,9 

Paraná 5,6 4,5 

Santa Catarina 7,7 7,6 

Rio Grande do Sul 9,2 8,1 

Mato Grosso do Sul -1,5 -3 

Mato Grosso 0,6 -0,2 

Goiás 10,2 9,5 

Distrito Federal 8,8 8,8 
Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio – PMC. 

Nota:  *Comparativo de janeiro a novembro de 2024 com relação ao mesmo período de 2023. 

**Comparativo de dezembro de 2023 a novembro de 2024 com relação a dezembro de 2022 a 

novembro de 2023. 

 


